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Introdução 

A família Bufonidae é uma família de sapos 
constituída por aproximadamente 33 gêneros e 471 
espécies, sendo conhecida vulgarmente como a 
família dos sapos verdadeiros1. Possui uma 
distribuição quase cosmopolita, ocorrendo em quase 
todas as áreas, exceto em Madagascar e Antártica2. 
Do ponto de vista químico a literatura relata a 
presença de esteroides, alcaloides, ácidos graxos, 
peptídeos e proteínas no veneno e pele destes 
anfíbios e também relata como principal ação 
biológica destes venenos a atividade citotóxica3. 
A espécie R. guttatus (sinonímias: Bufo guttatus, 
Bufo crucifer, Bufo melini, Rhaebo anderssoni) é 
encontrada na região amazônica da Bolívia, Brasil, 
Colômbia e Equador até a Guiana Francesa, 
Guiana, Peru, Suriname e Venezuela4. O trabalho 
tem como objetivo investigar a constituição química 
do veneno da espécie Rhaebo guttatus. 

Resultados e Discussão 

O extrato metanólico do veneno de R. guttatus foi 
submetido a fracionamento por cromatografia em 
coluna de Sephadex LH-20 e gel de silica, 
resultando no isolamento de 1 (Figura 2), 
identificado por massas, RMN 1H e 13C, em 
comparação com dados da literatura5. A análise em 
CG-EM (Figura 1) feita na mesma fração possibilitou 
identificar além de 1 mais dois esteroides: o 
campesterol (2) e o sitosterol (3) (Figura 2), através 
de seus espectros de massas e por comparação 
com dados descritos na literatura5. Os espectros de 
massas apresentaram os picos dos íons 
moleculares para 1, 2 e 3: m/z 386 [M·+], 400 [M·+] e 
414 [M·+], respectivamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Cromatograma de íons totais (CG-EM) do 
extrato do veneno de R. guttatus. 

O espectro de RMN 1H de 1 mostrou um padrão 
característico de esteroides ∆

5 evidenciado pelos 
sinais entre δ 0,60 e 0,93, correspondentes a grupos 
metílicos, o simpleto largo em δ 3,45, atribuível ao 
hidrogênio carbinólico H-3 e outro simpleto largo em 
δ 5,28 referente ao hidrogênio olefínico H-6. O 
espectro de RMN 13C apresentou 25 sinais, sendo 
que os sinais em δ 42,3 e 31,9 atribuídos a dois 
carbonos cada. Observou-se ainda os sinais em δ 
71,8  do carbono carbinólico C-3, δ 140,7 e 121,7 
referentes aos carbonos olefínicos C-5 e C-6, 
respectivamente. A comparação destes dados com 
os disponíveis na literatura5 permitiu identificar a 
substância 1 como sendo o esteroide colesterol 
(Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Estruturas dos esteroides identificados no 
veneno de R. guttatus. 

Conclusões 

O estudo químico do veneno de R. guttatus resultou 
no isolamento e/ou identificação de três esteroides: 
um de origem endógena, o colesterol (1), e dois, 
campesterol (2) e sitosterol (3), ambos 
provavelmente oriundos da dieta do animal. 
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